
Resumo
Este artigo se propõe a analisar os resultados do projeto Portal PUC-Rio Digi-
tal, laboratório de convergência de mídia desenvolvido no Departamento de 
Comunicação da PUC-Rio, que acaba de completar um ano de atividades. 
A experiência, que proporcionou visibilidade inédita à produção laboratorial, 
com a elaboração e a publicação de mais de 1.300 reportagens assinadas por 
alunos e estagiários, levanta questões relacionadas à formação de profissionais 
multimídia e ao processo de ensino-aprendizagem num ambiente de acelera-
do desenvolvimento das Novas Tecnologias de Informação e Comunicação 
(NTICs) e de reordenação das indústrias midiáticas.
Palavras-chave: Convergência; Multimídia; Comunicação; Ensino-
aprendizagem; NTICs.

Abstract
This article aims to analyze the results of the Portal PUC-Rio Digital project, a labora-
tory of media convergence developed by the Department of Communication at PUC-Rio, 
which has just completed one year. The experience, which gave unprecedented visibility 
to the laboratorial production, with the elaboration and publication of more than 1,300 
reports signed by students and trainees, raises questions regarding the training of media 
professionals and the teaching-learning process in an environment of accelerated develop-
ment of New Information and Communication Technologies (NICT) and reorganiza-
tion of the media industries.
Keywords: Convergence; Multimedia; Communication; Teaching-Learning; NICT.
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Introdução

Entre muitas características, a sociedade pós-industrial se define a partir 
da crescente informatização, das relações sociais e da comunicação, cada vez 
mais mediada por computadores e outros artefatos tecnológicos (LYOTARD, 
2000). Num cenário de profundas transformações no campo do saber e do co-
nhecimento, as Novas Tecnologias da Informação e da Comunicação (NTICs) 
modificam o exercício da profissão de jornalista, radicalmente transformado, a 
partir dos anos 1990, por conta das mudanças no modo de produção e de vei-
culação de notícias. Computadores permanentemente conectados à Internet, 
câmeras de vídeo e fotográficas digitais e telefones celulares são artefatos tec-
nológicos com os quais o jornalista passou a ter que lidar diariamente, numa 
situação em que a convergência de mídia muitas vezes significa a multiplicação 
de tarefas e o acúmulo de funções. 

No bojo dessa mudança, a Internet abre, para a indústria da mídia, am-
plas possibilidades de distribuição de serviços de informação e entretenimento 
(DIZARD, 2000, p. 25), trazendo para o profissional de comunicação novas 
funções e a perspectiva de um novo tipo de atividade: o jornalismo online. 
Historicamente, como nos lembra Mark Deuze (2006), o exercício do jorna-
lismo está ligado à tecnologia. Desde o lançamento dos primeiros jornais na 
Europa, no século XVII, é a tecnologia que tem possibilitado a transmissão 
rápida de informações. Ao longo do tempo, o jornalismo desenvolveu especia-
lizações impressas – jornais, revistas, boletins informativos –, em rádio e em 
televisão. Neste contexto, o jornalismo digital seria, para Deuze (2006, p. 17), 
uma nova atividade que se diferencia e se soma aos outros três tipos já consa-
grados pelo mercado de trabalho. O jornalismo online seria, assim, uma prática 
profissional que cresce e se expande a partir da intensificação do ambiente web 
como espaço de publicação e distribuição de notícias.

O objetivo desse artigo é refletir sobre a experiência do Portal PUC-Rio 
Digital, que acaba de completar um ano de lançamento, operando como um 
laboratório de convergência de mídia e proporcionando visibilidade inédita à 
produção jornalística em sala de aula dos alunos do curso de Comunicação 
Social da PUC-Rio. Essas reflexões serão desenvolvidas aqui à luz de questões 
relevantes para a prática do jornalismo hoje: existem especificidades que são 
capazes de definir a Internet como uma mídia autônoma? Ou o ambiente web 
seria apenas uma plataforma para distribuição de notícias em formatos de tex-
to, áudio e vídeo? Nesta nova lógica produtiva, marcada pela convergência de 
mídia, como formar profissionais aptos não só a exercer o jornalismo gerando 
conteúdos em múltiplos formatos, mas também a desenvolver reflexões críticas 
sobre seu papel social e sobre a organização do mercado de trabalho?

A transformação das lógicas de produção e distribuição de conteúdos 
jornalísticos tem estimulado a revisão dos processos de ensino-aprendizagem 
do jornalismo. A consolidação de ambientes de trabalho multimídia preocupa 
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acadêmicos de todo o país e levou o Ministério da Educação a formar uma 
comissão de especialistas para apresentar propostas visando à reformulação das 
diretrizes curriculares das instituições de ensino superior que oferecem gradu-
ação em Comunicação Social, habilitação Jornalismo.

Embora já estejam amplamente em uso no mercado de trabalho, as 
NTICs ainda chegam de forma desigual às salas de aula (KISCHINHEVSKY, 
2008). Concebido como um laboratório de convergência de mídia, o Portal se 
caracteriza como uma experiência de inclusão digital, possibilitando a prática 
das diversas etapas de produção e publicação de conteúdos em texto, áudio e 
vídeo. A inclusão constitui objetivo expresso na PUC-Rio, onde, hoje, cerca de 
40% dos mais de 12 mil alunos são bolsistas, de diversos programas, entre os 
quais o Universidade para Todos (Prouni). 

Ao longo do seu primeiro ano, o Portal PUC-Rio Digital teve em média 
3.600 visitantes únicos por mês e 25 mil páginas vistas, indicadores de aceita-
ção do projeto junto ao público. Os números mais significativos demonstram 
como, no seu mês de lançamento, a maioria dos acessos era por tráfego dire-
to (em abril de 2008, 79% dos usuários chegavam pelo endereço do portal, 
conforme gráficos abaixo), percentual que baixou para 53% em dezembro de 
2008, abrindo espaço para o acesso por mecanismos de pesquisa (37%, con-
forme gráficos abaixo). 

Fonte: Google Analytics
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Ainda que, como indica a curva de usuários únicos, a consulta ao 
Portal sofra de uma sazonalidade ligada ao período letivo, a expansão do 
acesso em mecanismos de pesquisa aponta para a viabilidade do Portal 
como um veículo de comunicação e informação que aos poucos vai con-
quistando seu espaço na web. Um bom exemplo dessa abertura para além 
das fronteiras do campus foi a veiculação da íntegra dos debates com ci-
neastas realizados durante o Festival do Rio 2008. Em parceria com o site 
do festival, o Portal mobilizou estagiários para a gravação e veiculação da 
íntegra dos seminários, programação de interesse de alunos e professores do 
curso de Cinema. 

Fonte: Google Analytics

Quando o projeto foi ao ar, em abril de 2008, a linha editorial ado-
tada privilegiava a publicação de uma manchete diária realizada em texto, 
áudio e vídeo. De abril a dezembro de 2008 foram publicadas 1.381 repor-
tagens, das quais 174 realizadas em sala de aula e 1.207 pelos estagiários 
do Portal, o que corresponde a 87% do total. Na divisão entre as mídias, a 
maior quantidade de reportagens veiculadas foi de texto: 617, contra 432 em 
áudio e 332 em vídeo.

 Depois de dois anos de trabalho, incluindo um ano de preparativos, 
um conjunto de reformulações se impôs. Problemas evidenciados pela ênfase 
na produção de conteúdo convergente trazem questões de interesse geral, num 
momento em que grandes veículos de comunicação promovem integração de 
redações e buscam profissionais aptos a gerar conteúdos jornalísticos em texto, 
áudio e vídeo simultaneamente, numa única jornada de trabalho. 

O processo de implantação do projeto, as mudanças de rumo e seus des-
dobramentos constituem o eixo das discussões contidas neste artigo. 
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o Portal PuC-rIo dIgItal: CrIação e PrImeIra fase

O curso de Comunicação Social da PUC-Rio passou por uma reforma 
curricular que entrou em vigor para os alunos que se matriculavam a partir do 
primeiro semestre de 2005. As mudanças incluíram a criação da habilitação 
de Cinema e alterações na grade das disciplinas das outras duas habilitações já 
em vigor: Jornalismo e Publicidade. No bojo dessa reforma, estava a busca de 
um maior equilíbrio entre as disciplinas de caráter prático e a reflexão teórica 
(KISCHINHEVSKY, 2008, p. 6) e a criação de um portal de Internet que ser-
visse de espaço de veiculação da produção prática a ser realizada nas disciplinas 
laboratoriais. Note-se que o novo currículo não previu a criação de nenhuma 
disciplina voltada para a prática do jornalismo online, privilegiando as três mídias 
consagradas: jornal, rádio e TV. A partir do 5º semestre são oferecidas aos alunos 
disciplinas de redação, edição e laboratório em jornal, rádio e TV, de tal forma 
que, no penúltimo semestre do curso, eles estão aptos a cursar as três disciplinas 
de Laboratório (Jornalismo, Radiojornalismo e Telejornalismo), dedicadas à pro-
dução de reportagens para veiculação no Portal1. O aluno que estiver matriculado 
nos três laboratórios tem, assim, a oportunidade de realizar a mesma pauta para as 
três mídias, explorando as especificidades de cada uma em termos de linguagem e 
exercitando, sob a supervisão dos professores, a prática da convergência.

Em março de 2007, uma primeira versão da equipe, coordenada pelo 
então diretor do Departamento, professor Cesar Romero Jacob, e forma-
da por quatro professores-editores (hoje são nove, divididos por mídias e 
pelos turnos da manhã e da tarde2), começou a trabalhar na elaboração 
do projeto, que deveria dar visibilidade à produção de sala de aula nas três 
habilitações – Jornalismo, Publicidade e Cinema – e ainda se desdobrar 
para, no âmbito do curso de Jornalismo, refletir a produção nas três mídias 
privilegiadas na grade curricular. 

Para isso, foram criadas seções de Jornal3, Rádio4 e TV5, subdivididas 
em editorias conforme os critérios clássicos em vigor na grande imprensa. O 
conjunto de seções dedicadas ao jornalismo se completa com Fotojornalismo6, 
em que são publicados ensaios fotográficos realizados em sala de aula, e com 
a revista semestral Eclética, que desde 1995 era publicada como resultado do 
trabalho da disciplina Edição em Jornalismo e, a partir de 2008, passou a ser 
veiculada exclusivamente na web. Seguindo uma das especificidades do jorna-
lismo online, foi possível formar um acervo com todas as edições da revista, 
disponíveis para consulta em formato PDF7. Para contemplar a produção dos 
alunos nas disciplinas Projeto de Filme I (Documentário) e II (Ficção), foi cria-
da a seção de Cinema8, que veicula os filmes. Já a área de Publicidade ainda está 
em construção, com os mesmos critérios: dar visibilidade ao material produzi-
do em sala de aula nas disciplinas práticas, como Laboratório de Publicidade, 
Fotografia Publicitária, Direção de Arte etc. 

Embora o material de sala de aula desempenhe uma função importante 



Portal PUC-Rio Digital: um debate sobre educação e prática jornalística

N13 | 2009.2

50

no que diz respeito ao conteúdo do Portal, logo foi descartada a hipótese de 
que o projeto pudesse contar apenas com esse tipo de produção. O resultado 
foi a combinação de conteúdos de três fontes: 1) produção própria, realizada 
pelos alunos-estagiários, sob a supervisão dos professores-editores; 2) sala de 
aula; 3) programas de TV e rádio produzidos pelo projeto Comunicar – res-
ponsável pela assessoria de comunicação da Universidade, pela TV PUC (cujos 
programas são exibidos na TV Universitária), pela Revista Jovem (programa 
semanal veiculado na Catedral FM) e pelo Jornal da PUC.

Essa combinação demonstra de forma bastante clara o uso da Internet 
como uma plataforma de veiculação de conteúdos em diferentes formatos e 
seguidora das concepções de Dominique Wolton, para quem a rede mundial 
de computadores não é uma mídia, mas um “formidável sistema de transmis-
são e de acesso a um número incalculável de informações” (WOLTON, 2003, 
p. 101). Suas afirmações colidem diretamente com os teóricos que pensam no 
ambiente web como uma mídia, como se pode observar em Deuze:

Enquanto prática profissional específica – um quarto tipo de jornalis-
mo –, o jornalismo online deve ser visto como jornalismo produzido 
quase exclusivamente para a World Wide Web (a interface gráfica a nível 
do utilizador da Internet). O jornalismo online tem sido distinguido 
funcionalmente de outros tipos de jornalismo através da sua compo-
nente tecnológica enquanto factor determinante em termos de defini-
ção (operacional) – tal como anteriormente aconteceu relativamente 
aos campos da imprensa escrita, rádio e televisão. O jornalista online 
tem que fazer escolhas relativamente ao(s) formato(s) adequado(s) 
para contar uma determinada história (multimédia), tem que pesar as 
melhores opções para o público responder, interagir ou até configu-
rar certas histórias (interactividade) e pensar em maneiras de ligar o 
artigo a outros artigos, arquivos, recursos, etc., através de hiperligações 
(hipertexto) (DEUZE, 2006, p. 18).

Desde a sua criação, o Portal PUC-Rio Digital privilegiou a formação de um 
profissional multimídia em detrimento do jornalismo online ou da concepção de um 
quarto tipo de prática profissional. A escolha era coerente com a nova grade curricu-
lar, na qual não constam disciplinas ligadas à prática do jornalismo na Internet. 

O principal indicador dessa opção está refletido na linha editorial es-
colhida: durante todo o primeiro ano do projeto, a manchete diária do portal 
foi obrigatoriamente uma pauta trabalhada em texto, áudio e vídeo, o que 
serviu para que muitos dos alunos, tanto os de sala de aula como os estagiários, 
experimentassem a produção de uma mesma reportagem para três diferentes 
mídias, seguindo a compreensão de Henry Jenkins, para quem a convergência 
de mídia se define pelo “fluxo de conteúdos através de múltiplos suportes mi-
diáticos” (JENKINS, 2008, p. 27). 

Outra evidência de que o projeto desenvolve a Internet como platafor-
ma para as mídias tradicionais é o fato de que os estagiários, embora fossem 
estimulados a “convergir” e produzir reportagens em texto, áudio e vídeo, 
permaneciam vinculados a suas áreas de origem: Jornal, Rádio e TV. Uma 
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mesma pauta, portanto, acabava sendo trabalhada na maioria dos casos por 
três equipes distintas de estagiários. A convergência limitava-se, desta forma, à 
articulação entre os professores-editores para desenvolver os temas abordados 
em reportagens que fossem autônomas, porém complementares. Só espora-
dicamente, um repórter-estagiário de TV produzia também os conteúdos de 
rádio e jornal, ou vice-versa.

Nesta primeira fase, o Portal se valeu das NTICs para proporcionar aos 
alunos o exercício profissional no âmbito da Universidade. O projeto surgiu usan-
do a plataforma web como canal de veiculação de conteúdos multimídia, fazendo 
de sua marca educacional a possibilidade de o aluno experimentar a realização de 
notícias em diferentes suportes, com a publicação diária de uma manchete produ-
zida em três formatos clássicos. Passado um ano da implantação do Portal, uma 
reformulação está em curso e algumas questões se colocam para o debate.

Portal PuC-rIo dIgItal – jornalIsmo em temPo quase real 

Na medida em que privilegiou conteúdos multimídia, o Portal PUC-Rio 
Digital forjou-se num modelo em que não permitia atualização de conteúdo 
com velocidade. A exigência de produção de reportagens em áudio e vídeo, ap-
tas à veiculação na mídia convencional, ignorava a rapidez da atualização como 
critério porque optava por utilizar a web apenas como plataforma de veicula-
ção, propositalmente ignorando eventuais especificidades do jornalismo online. 
Passado um ano, as discussões internas levaram à adoção de um novo modelo, 
em que a velocidade de atualização de notícias passa a ser privilegiada. 

Velocidade é um dos atributos que muitos autores vinculam ao jorna-
lismo online, embora não seja característica exclusiva da web. Até porque, nos 
lembra Fábio Henrique Pereira, seria ingênuo pensar que a transmissão de 
informações em tempo real é uma característica exclusiva da Internet. 

Outros meios de comunicação como o telefone e o telex já transmi-
tiam informações de forma sincrônica. Mídias como o rádio e TV 
— embora com limitações técnicas — também produzem notícia em 
tempo real. Isso sem falar nas agências noticiosas que, desde a Primeira 
Guerra Mundial, já buscavam a transmissão de informações em alta 
velocidade (PEREIRA, 2003, p. 74).

O mesmo autor mostra como a produção de notícias em fluxo contínuo 
é uma das características mais marcantes do jornalismo online brasileiro, em 
comparação com jornais da Europa ou mesmo dos EUA. Pereira cita casos 
como o do Le Monde Interactif, versão digital do diário francês de maior pres-
tígio, em que as notícias em tempo real são minoria e o carro-chefe é o acesso 
ao acervo, pelo qual o usuário precisa pagar. 

No Portal PUC-Rio Digital, a reformulação em curso pretende acelerar o 
ritmo de atualização, estabelecendo a entrada no ar de duas manchetes diárias. 
Como as equipes se organizam por turnos (manhã e tarde), as novas exigências 
estão impondo uma atualização diária por turno. Para tornar a atualização 
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viável nesse ritmo foi necessário abrir mão do modelo original, em que cada 
manchete se apresentava ao leitor em três formatos – áudio, texto e vídeo – e 
adotar um novo modelo. O que está determinando a escolha da mídia é o 
tipo de assunto a ser coberto. Pela sua maior agilidade, cabe ao texto manter 
o maior ritmo de atualização de conteúdo jornalístico do Portal, deixando os 
formatos de áudio e vídeo para tipos específicos de reportagem em que som e 
imagem possam oferecer diferenciais na realização da pauta.

As mudanças já impõem uma alteração nas rotinas de trabalho da equi-
pe responsável pelo texto. Considerando sempre que é preocupação do Portal 
o aprimoramento da qualidade do conteúdo produzido por seus estagiários, 
o desenvolvimento e aperfeiçoamento do texto têm prioridade em relação ao 
tempo. Obviamente, em especial nessa fase de mudança de formato, do mode-
lo da convergência para o novo, que privilegia mais a celeridade, atualizar sem-
pre a informação é fundamental. Porém, os textos produzidos pelos estagiários 
continuarão passando por um processo rigoroso de revisão, que inclui orientar 
os alunos em todos os aspectos que precisam ser aprimorados.

O Portal representa um recurso pertinente diante da proposta dos docentes 
de incentivar os alunos e, a partir daí, promover melhorias na produção dos seus 
textos. Recusa-se, assim, que a qualidade seja excludente em relação ao chamado 
jornalismo em tempo real, sobre o qual Silvia Moretzsohn (2002) faz importante 
contribuição. Ao considerar a velocidade como fetiche, a autora remete à idéia de 
que a notícia, definida como mercadoria por teóricos e grandes empresas jornalís-
ticas, também esconde o processo através do qual foi produzida “e vende mais do 
que a informação ali apresentada. Vende, também, e principalmente, a ideologia 
da velocidade” (MORETZSOHN, 2002, p. 120). Desse modo, “chegar na frente” 
torna-se mais importante do que “dizer a verdade”: a estrutura industrial da empre-
sa jornalística está montada para atender a essa lógica” (IbID.).

Ao se reformular, o Portal promove assim algumas mudanças importan-
tes que devem ser discutidas. Em primeiro lugar, compreende que sua função 
principal é educativa, e que esta não pode se sobrepor às exigências de veloci-
dade. Em segundo lugar, admite passar a trabalhar com pelo menos uma das 
especificidades do jornalismo online, a velocidade, aceitando e incorporando 
as proposições de Deuze: o jornalismo online é uma quarta forma de exercício 
da profissão de jornalista, com características próprias que ainda estão se deli-
neando, mas que já configuram outro tipo de profissional.9 

o merCado – o jornalIsta multImídIa

Dois dos jornais de maior prestígio do país, O Globo e a Folha de S.Paulo, 
anunciaram medidas recentes que jogam luz sobre a questão da prática profis-
sional multimídia. No seu processo seletivo, O Globo tem considerado como 
um dos critérios de seleção a possibilidade de o candidato a estagiário ser capaz 
de contar a mesma história em diferentes suportes. Na última seleção, realizada 
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no início de 2009, os estudantes tinham como tarefa complementar com con-
teúdo multimídia uma notícia de jornal10. Foram selecionados dois alunos da 
PUC-Rio, dos quais uma havia trabalhado como estagiária no Portal realizan-
do reportagens em texto, áudio e vídeo11. 

Segundo relata Kischinhevsky (2009), a campanha salarial dos jornalis-
tas do Rio de Janeiro colocou em pauta, em 2009, pela primeira vez, a chama-
da “multifunção”, resultado da integração das redações e da intensificação das 
exigências de produção para as diferentes plataformas. O autor lembra ainda 
que ao longo de 2008 o Infoglobo integrou as redações do jornal O Globo e 
do portal Globo Online, eliminando a distinção entre as duas marcas e in-
tensificando as exigências para que os profissionais do jornal impresso sejam 
também responsáveis pela veiculação de notícias em diversos formatos além da 
plataforma web, como resumos para envio via SMS e publicação de notícias no 
portal móvel12, acessível por aparelhos de telefone celular. 

Além disso, jornalistas de O Globo e Extra (principal negócio do Infoglobo 
no segmento popular) foram orientados pelas chefias de redação a, sempre que 
possível, complementar a apuração de reportagens com a captação de sonoras e a 
gravação de entrevistas resumidas em vídeo, visando alimentar suas versões onli-
ne. Para tanto, repórteres de texto vão às ruas com telefones celulares de terceira 
geração, filmadoras, câmeras fotográficas e notebooks para agilizar a transmissão 
de conteúdo. Nenhum acréscimo salarial foi oferecido aos jornalistas, que, na 
visão da empresa, estão apenas se adequando à “nova realidade do mercado”. A 
mudança na lógica produtiva veio amparada por campanha publicitária que ex-
põe a importação de um modelo de convergência norte-americano – a principal 
peça veiculada pela TV Globo, intitulada “Muito além do papel de um jornal”, 
encerra-se com expressões em inglês para remeter à noção de informação em 
tempo real, 24 horas por dia: “On line. On time. Full time”.

No início de março deste ano, a Folha também anunciou mudanças 
editoriais importantes:

Tudo o que puder ser considerado commodity, em termos de noticiário, 
seguirá, no jornal, a tendência da condensação (se cabe numa única 
retranca, não mais terá duas ou três, como hoje), ficando para a plata-
forma online a missão de expandir e multiplicar as notícias. Mas se o 
assunto for relevante, complexo, exclusivo, permanecerá com autono-
mia para espaços maiores, textos mais longos. Como tendência geral, 
no entanto, prevalecerão os textos curtos, sucintos e cada vez mais 
didáticos, dentro do que pode ser considerado o binômio-chave para 
o jornal: compactação vs. dimensão analítica (JORNALISTAS&CIA, 
2009, p. 1).13

A reforma atinge simultaneamente as edições impressa e online do jor-
nal. A primeira passa a dedicar-se principalmente à análise, enquanto o online 
fica com a tarefa de trabalhar com o binômio quantidade/atualidade das notí-
cias. A principal justificativa para a mudança está diretamente ligada a razões 
de mercado: o jornal impresso tem audiência diária média de um milhão de 
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leitores, número que já é quase alcançado pelo jornal online, que hoje está em 
cerca de 900 mil visitantes únicos. 

Note-se que enquanto a proposta do Globo é a de valorização de mul-
timeios – estabelecendo a web como uma plataforma de distribuição de dife-
rentes tipos de conteúdo –, a da Folha caminha no sentido de buscar especifi-
cidades de conteúdo para o jornal online. De um jeito ou de outro, as NTICs 
alteraram as rotinas de quem está nas redações, como explica Moretzsohn:

Com a incorporação dos serviços online pelos grandes jornais, a 
sobrecarga é ainda maior. Assim, a vantagem que o repórter de jornal 
impresso poderia ter em relação ao que trabalha em meios eletrônicos 
desaparece: se antes havia condições de retornar à redação para redigir 
a matéria até o horário do fechamento, hoje é preciso fornecer flashes 
para o serviço “em tempo real” do jornal e, quando for o caso, também 
para boletins radiofônicos (MORETZSOHN, 2002, p. 137).

Embora sem incorporar a sobrecarga de trabalho, já que os alunos-esta-
giários cumprem turnos de quatro horas, o ideal de formação de um jornalista 
flexível, capaz de produzir para diferentes tipos de mídia, o Portal se alinha às 
exigências de um mercado cada vez mais competitivo. 

Os modelos adotados pelo Globo e pela Folha de S.Paulo se articulam 
com as reflexões desenvolvidas no âmbito do Portal PUC-Rio Digital. Numa 
primeira etapa, o Portal alinhou-se ao que parece ser a escolha do Globo: alu-
nos e estagiários multimídia, capazes de pensar e produzir em variados supor-
tes. Na segunda etapa, ao optar por imprimir maior velocidade ao noticiário, 
alinha-se ao modelo adotado pela Folha, em que o jornalismo online servirá 
para notícias rápidas e de fôlego curto, enquanto o jornal impresso atenderá ao 
aprofundamento maior dessas mesmas notícias. 

ConsIderações fInaIs

O fim da obrigatoriedade de convergência nas principais reportagens 
veiculadas no Portal alterou a balança da lógica produtiva, pendendo a experi-
ência prática proporcionada aos alunos para o lado do jornalismo em “tempo 
real”. Em vez de gerar conteúdos autônomos e complementares em texto, áudio 
e vídeo, tentando conciliar rotinas distintas, o que acarretava demora na pu-
blicação, o projeto passou a privilegiar a velocidade. A manchete não é mais, 
forçosamente, uma mesma reportagem em três formatos, podendo ser agora 
composta por um conteúdo único, produzido pelas áreas de Jornal, Rádio ou 
TV do Portal, de modo indistinto.

Essa opção desnuda as dificuldades de se obter conteúdo efetivamente 
convergente. Embora o objetivo tanto da reformulação do currículo quanto 
do Portal seja a possibilidade de formar jornalistas capacitados para trabalhar 
com todos os tipos de mídia, os obstáculos que se apresentam na prática são 
muitos. A experiência do Portal mostra como os futuros profissionais, muitas 
vezes, eram confrontados com prazos apertados e com dificuldades inerentes a 
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cada linguagem jornalística, reproduzindo, na Universidade – guardadas as devi-
das proporções –, as pressões vivenciadas por centenas de jornalistas em grandes 
empresas de comunicação. Como os estagiários cumprem jornadas de apenas 
quatro horas, torna-se uma missão quase impossível gravar, selecionar e hierar-
quizar informações, redigir, editar e publicar em tempo hábil. A diferença é que, 
no mercado de trabalho, muitas vezes o profissional é submetido a jornadas exte-
nuantes, sem qualquer acréscimo salarial, para dar conta de múltiplos deadlines. 

A convergência de mídia não deve ser um álibi para abusos trabalhistas 
e sim um espaço para construção de uma sociedade mais bem informada. Para 
tanto, é necessário ampliar a oferta de conteúdos jornalísticos de qualidade. 
Daí a importância de se discutir, na Universidade, como desenvolver o pro-
cesso de ensino-aprendizagem, considerando as múltiplas interfaces possíveis 
entre Comunicação e Educação (RIZO GARCIA, 2007). Desta forma, acre-
ditamos ser possível dar conta das demandas de um mercado de trabalho cada 
vez mais competitivo e também formar profissionais conscientes de seu papel 
de mediadores sociais e das relações de poder que suas atividades pressupõem.

notas

1 Nas demais disciplinas, a produção é desejável, mas não obrigatória.

2 Além dos autores, integram a equipe os professores Alexandre Carauta, Bruna 
Aucar, Creso Soares Jr., Cristina Matos, Rafael Rusak e Viviane Medeiros.

3 http://puc-riodigital.com.puc-rio.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=3

4 http://puc-riodigital.com.puc-rio.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=4

5 http://puc-riodigital.com.puc-rio.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=5

6 http://puc-riodigital.com.puc-rio.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=11

7 http://puc-riodigital.com.puc-rio.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=83

8 http://puc-riodigital.com.puc-rio.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=6

9 Adaptado às características da internet, que vão além da velocidade, esse jornalis-
ta precisaria também estar capacitado a utilizar sistemas de gestão de conteúdo 
para a produção do chamado Jornalismo em Bases de Dados (MACHADO, 2005; 
BARBOSA, 2005), além dos recursos de hipertexto e de interatividade, para citar 
apenas os mais comuns. 

10 “Geração multimídia”, seção Por Dentro do Globo, página 2, O Globo, 27 de 
fevereiro de 2009.

11 A inserção dos ex-estagiários do Portal no mercado de trabalho será tratada 
em estudo futuro. Mas há indícios de que a experiência de convergência de mídia 
esteja franqueando acesso a grandes meios de comunicação para esses alunos. Ao 
longo de um ano de projeto, ex-estagiários foram selecionados por veículos como 
TV Globo, Globo News, Globo.com, BandNews FM, Rede Bandeirantes de Televisão 
e Rádio MEC.

12 mobi.oglobo.com.br.

13 Ver “Grupo Folha projeta um novo ciclo editorial”, Jornalistas&Cia, número 680, 
página 1, 2009.
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